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 Índices
 em %

Dow Jones
+0,66

Nasdaq
 +0,77

FTSE-100
+1,42

Xetra-Dax
+1,41

FTSE(Mib)
+1,48

S&P/ASX
+1,85

Kospi
+1,59

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,33

Ibex
+1,54

Nikkei
+2,87

Hang Seng
+1,09

BYMA/Merval
+0,98

Xangai
+1,59

Shenzhen
+1,96

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,29%

Petrobras PN +0,49%

Bradesco PN +1,53%

Ambev ON  +2,45%

Petrobras ON +0,1%

MBRF SA ON +0,66%

Vale ON +1,47%

Itausa PN +1,48%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. 11,60 +0,26%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 18,00 +3,57%

Petroleo Brasileiro SA 47,50 +0,49%

Itausa SA 13,69 +1,41%

Itau Unibanco Holding 
SA 

43,10 +1,32%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PDG Realty SA Empreendimen-
tos e Participacoes 2,25 +35,54%

Revee SA 1,100 +32,53%

Azevedo & Travassos Energia 
S.A 0,310 +24,00%

Infracommerce CXAAS SA 0,940 +18,99%

Ambipar Participacoes e 
Empreendimentos SA

0,26 +13,04%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Boa Safra Sementes SA 6,850 −10,92%

Nordon Industrias Metalurgicas 
S.A. 3,00 −9,09%

Recrusul SA 1,03 −7,21%

Paranapanema S.A. 0,52 −5,45%

Renova Energia S.A. 1,08 −4,42%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ INVESTIGAÇÃO

PF faz operação contra sócios da 
Fictor e cita fraudes de R$ 500 milhões

A Polícia Federal deflagrou, 
ontem, uma operação para de-
sarticular uma organização cri-
minosa especializada em fraudes 
bancárias contra a Caixa Econô-
mica Federal. Entre os alvos, es-
tão sócios da Fictor, empresa que 
anunciou uma tentativa de com-
pra do Banco Master, em novem-
bro, na véspera do ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro ser preso pela 
primeira vez, de acordo com pes-
soas com conhecimento sobre 
a investigação.

O rombo para o banco pú-
blico, objeto da atual operação, 
pode superar a cifra de R$ 500 
milhões, segundo comunicado 
da PF. A autoridade policial ainda 
cita os crimes de estelionato e la-
vagem de dinheiro.

A Fictor não foi localizada 
pela reportagem até a publica-
ção desta reportagem. A agên-
cia de comunicação que atendia 
o grupo foi dispensada no iní-
cio de fevereiro, quando o gru-
po entrou em recuperação judi-
cial declarando dívidas acima de  
R$ 4,2 bilhões.

A empresa atuava em um 
modelo de captação de recursos a 
partir da emissão de contratos de 
Sociedade em Conta Participação 
(SCP), uma espécie de ação em so-
ciedade oculta com menor regula-
ção. Após o escândalo do Master, 
houve uma corrida para recupe-
rar investimentos na Fictor. Com a 
recuperação judicial, os credores 
quirografários são os últimos na 
fila para receber seus débitos.

A situação é agravada pela 
operação envolvendo a empresa, 
chamada Fallax. Agentes estão 
cumprindo 43 mandados de bus-
ca e apreensão e 21 de prisão pre-
ventiva, expedidos pela Justiça 
Federal de São Paulo, em cidades 
dos estados de São Paulo, do Rio 
de Janeiro e da Bahia.

A Justiça também determinou 
o bloqueio e o sequestro de bens 
imóveis, de veículos e de ativos 
financeiros até o limite de R$ 47 
milhões, com o objetivo de desca-
pitalizar a organização criminosa.

Foram ainda autorizadas 
medidas cautelares para o ras-
treamento de ativos financeiros, 
incluindo a quebra de sigilo ban-
cário e fiscal de 33 pessoas físicas 
e 172 pessoas jurídicas.

A PF investiga a atuação da 
organização criminosa desde 
2024, quando identificou indí-
cios de um esquema estruturado 
para a obtenção de vantagens ilí-
citas. “O grupo criminoso atuava 
por meio da cooptação de funcio-
nários de instituições financeiras 
e da utilização de empresas, in-
clusive vinculadas a grupo eco-
nômico específico, para a mo-
vimentação de valores e para a 
ocultação de recursos ilícitos”, diz 
o comunicado.

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de organiza-
ção criminosa, de estelionato qua-
lificado, de lavagem de dinheiro, 
de gestão fraudulenta, de corrup-
ção ativa e passiva e crimes con-
tra o sistema financeiro nacional. 
As penas desses crimes podem ul-
trapassar 50 anos de reclusão.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Em recuperação pela tercei-
ra sessão consecutiva, o Iboves-
pa retornou ontem no intradia e 
no fechamento, a níveis do come-
ço de março, embalado como nos 
dias anteriores por moderação na 
percepção de risco sobre o con-
flito no Oriente Médio, em meio 
a expectativas crescentes de que 
um acordo de cessar-fogo esteja a 
caminho, apesar de sinais contra-
ditórios ainda consistentes.

Nesta quarta-feira, o índi-
ce oscilou dos 182.524,09 até os 
186.401,24 pontos, encerrando 
em alta de 1,60%, aos 185.424,28 
pontos, no maior nível desde 2 
de março. O giro foi a R$ 27,9 bi-
lhões Na semana, neste intervalo 
de três sessões, o Ibovespa agre-
ga 5,22%, suavizando a perda do 
mês, que coincide com a guer-
ra iniciada em 28 de fevereiro, a 
1,78%. No ano, sobe 15,08%.

Em um sinal de que a guerra, 
de fato, esteja perto de um cessar-
-fogo, o primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, orde-
nou que todos os esforços sejam 
feitos nas próximas 48 horas para 
destruir o máximo possível da in-
dústria armamentista do Irã, de 
acordo com fontes.

Nesse contexto, o prossegui-
mento da recuperação do Iboves-
pa neste meio de semana contou 

Ibovespa segue exterior  
e fecha em alta de 1,60%
Dólar cai 0,67%, a R$ 5,22, com expectativa de cessar-fogo no Oriente Médio

com apoio geral das blue chips, in-
clusive de Petrobras (ON +0,56%, 
na máxima do dia no encerra-
mento; PN +0,49%), cujas ações 
chegaram a ser contidas em parte 
da sessão pelo ajuste negativo do 
petróleo em Londres e Nova York, 
ante os sinais de descompressão 
no Oriente Médio. Vale ON subiu 
1,86%.

Na mesma linha, o dólar à vis-
ta recuou para a casa de R$ 5,22, 
em baixa de 0,67% na sessão, e os 
rendimentos dos Treasuries, bem 
como da curva do DI, cederam 
terreno. Em Nova York, Dow Jones 
+0,66%, S&P 500 +0,54%, Nasdaq 
+0,77%. Na Nymex, o petróleo 
WTI para maio fechou em queda 
de 2,19% (US$ 2,03), a US$ 90,32 
o barril, enquanto o Brent para 

junho caiu 2,96% (US$ 2,97), a  
US$ 97,26 o barril, na Interconti-
nental Exchange de Londres (ICE).

Na B3, destaque nesta quar-
ta para a relativa recuperação 
dos setor financeiro, que avança 
até 5,57% (Bradesco ON) na se-
mana, mas ainda registra perdas 
de 11,27% (Banco do Brasil ON) 
no mês, entre as maiores institui-
ções. Na sessão, os ganhos fica-
ram entre 0,50% (Santander Unit) 
e 2,39% (Bradesco ON). Na pon-
ta ganhadora do Ibovespa nesta 
quarta-feira, MRV (+7,49%), Bra-
va (+6,05%) e Hapvida (+4,69%). 
No lado oposto, Azzas (-2,01%), 
IRB (-1,16%) e CSN Mineração 
(-0,80%). Apenas seis papéis da 
carteira Ibovespa encerraram o 
dia no campo negativo.


